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PROJETO MOSAICOS DO CORREDOR DA SERRA DO MAR 
(IA-RBMA / CEPF ) 

 
 

RELATÓRIO DA II OFICINA REGIONAL  
DO MOSAICO MANTIQUEIRA 
28 e 29 de setembro de 2006 

Floresta Nacional de Passa Quatro – Passa Quatro, MG. 
Elaborado por Clarissa Magalhães e Paulo Pêgas 

 
OBJETIVOS:  
 

- Apresentação da Minuta do Dossiê Mosaico Mantiqueira (mapas, fichas 

das UCs e diagnóstico); 

- Ajustes, aprovação e validação da Minuta da portaria; 

- Elaboração e validação de Diretrizes do Plano de Ação do Mosaico 

Mantiqueira. 
 
PAUTA: 
 

- Abertura /Apresentação 

- Contextualização 

- Apresentação do Dossiê Mosaico Mantiqueira (mapas, fichas das UC’s e 

diagnóstico)  

- Discussão e Validação da Minuta da Portaria 

- Apresentação do Plano de Ação do Corredor Ecológico da Mantiqueira  

- Elaboração das Diretrizes do Plano de Ação do Mosaico Mantiqueira 

 
 
INÍCIO DOS TRABALHOS: 
 

A facilitadora, Clarissa Magalhães, da ABDL, se apresentou, expôs a 

pauta e a dinâmica dos trabalhos. Primeiramente uma fala de abertura e 

contextualização, seguido da apresentação dos participantes e apresentação da 

agenda do dia, propondo algumas mudanças na programação. 
 

- Abertura / Contextualização (Heloísa Dias - Coordenadora Técnica do 

projeto – RBMA) - Síntese 
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A coordenadora iniciou se apresentando e agradecendo à anfitriã – 

FLONA Passa Quatro - a APA Serra da Mantiqueira e aos apoiadores locais. 

Pautou sua fala, de forma geral, no resgate do processo de execução do projeto 

até o presente e ressaltou alguns pontos, tais como: 

   

• Histórico / Contextualização:...Esta Oficina é mais uma etapa de um 

processo que teve inicio a cerca de dois anos. Os Mosaicos são, para a 

RBMA, uma linha prioritária de ação dentro do plano estratégico da RBMA, 

como também o fortalecimento dos corredores ecológicos, metas que quer 

estar estimulando e fomentando. A Reserva já participava da discussão da 

criação de alguns Mosaicos e ofereceu apoio para criação e implantação 

destes. Foram selecionados pelo CEPF e RBMA três Mosaicos que já estavam 

em fase de discussão / articulação (Bocaina, Fluminense, e Mantiqueira). 

Lembrou que é uma “figura” nova, onde não há experiências anteriores. O 

Ministério do Meio Ambiente cita como referência o edital do FNMA que traz 

diretrizes / parâmetros / referência para a criação dos Mosaicos. Outro 

documento de referência para os trabalhos é o SNUC. 

Fez uma leitura geral do processo de criação dos Mosaicos no Brasil, 

lembrando que hoje existem dois, um no Piauí e outro São Paulo / Paraná. 

 

• Objetivos: Um dos maiores objetivos do Mosaico é trabalhar pela conservação 

da região de uma forma integrada. Lembra que o desafio é grande, pois 

conseguir juntar / integrar diferentes esferas públicas (Federal, Estatal e 

Municipal) entre si e com as Unidades de Conservação Privadas (RPPN), não 

é fácil, porém, o projeto vem conseguindo propiciar tais articulações. 

 

• Etapas do projeto / execução: Relembrou as reuniões realizadas 

anteriormente, seus objetivos e encaminhamentos (detalhes nos relatos das 

reuniões). Até o presente foram realizadas três reuniões de planejamento, 

intermediando as Oficinas, e uma (01) oficina com os chefes das UCs (FLONA 
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Passa Quatro). Ressaltou que houve a formação de um Grupo de Trabalho 

para elaboração do Dossiê sobre o Mosaico Mantiqueira, redação da Minuta 

da Portaria de criação do Mosaico e Carta de Adesão ao Mosaico. Esta é a 

última oficina do Projeto e o mesmo finaliza com o encaminhamento da 

documentação para o MMA (carta de adesão, justificativa e minuta da portaria) 

que teoricamente encerra em dezembro de 2006. 

 

• Mudança no Nome do Projeto: devido às especificidades sócio-ambientais 

da Mantiqueira foi sugerida pela coordenadora a mudança do nome do projeto, 

passando de “Apoio à criação de Mosaicos de UCs no Corredor da Serra do 

Mar”, para “Apoio à criação de Mosaicos de UCs no Corredor da Serra do Mar 

e na Serra da Mantiqueira”. Esta foi bem aceita por todas e todos os presentes. 

Lembrou que teria que conversar com a equipe do projeto e com o financiador, 

mas acredita não ter problema.    

 

• Repasse das Oficinas Bocaina e Fluminense: deu um repasse de como foi e 

como esta o processo em relação aos outros Mosaicos. Ressaltando que em 

relação aos procedimentos burocráticos, houve consenso entre os três 

Mosaicos quanto a forma da Minuta de Portaria, Carta de Adesão e 

Justificativa. O conteúdo deve conter as especificidades de cada região.    

 

•  Documentos necessários para enviar ao Ministério e prazos: Uma 

justificativa consistente, minuta da portaria e carta de adesão de cada órgão 

gestor. A intenção da RBMA é encaminhar toda a documentação até 09 de 

outubro. Por isso a necessidade de ter toda a documentação pronta em 

curtíssimo prazo. 

 
 

• Considerações gerais: 
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De cada reunião e oficina são elaborados relatórios e estes são 

distribuídos a todos para apreciação e considerações onde poucos a fazem, 

lembrou Heloísa.    

 

Será feito um CD ROM com a memória de todo o processo (relatórios, 

fotos, mapas...) de formação do mosaico. Além do CD será produzido um 

Folder-poster, um caderno e uma página no portal da Reserva da Biosfera e 

também uma rede virtual dos mosaicos. 

 

Finalizando sua fala lembra que o Projeto esta previsto para encerrar em 

dezembro. Porém o RBMA buscará com outros parceiros  captar recursos para 

dar apoio aos Mosaicos na sua implementação. Passa a palavra para a 

facilitadora agradecendo a sua presença.  

 

1. Apresentação dos Participantes 
  

Foram distribuídas três tarjetas de três cores aos presentes para colocar 

em cada um, o nome, a instituição e as expectativas. Posteriormente cada um 

se apresentava e colava as tarjetas em um painel, permanecendo exposta 

durante todo o período de atividades. A facilitadora repassa a agenda, tira-se 

consenso em relação aos horários e alguns acordos de convivência como: pedir 

a palavra para falar, não ter conversa paralela e cumprir os horários. 

 

2. Apresentação da Minuta do Dossiê Mosaico Mantiqueira (mapas, fichas 
das UCs e diagnóstico). 

 

A facilitadora passa a palavra para o chefe da APA Serra da Mantiqueira, 

Clarismundo Benfica, e para Paulo Pegas consultor para elaboração do Dossiê. 

Ambos se apresentam e ressaltam que até sexta feira passada só haviam 

chegado três fichas de UCs. Na quinta-feira chegaram mais cinco contendo 

informações sobre as UCs. Portanto, as informações apresentadas seriam com 
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base nas fichas existentes, informações do Corredor Ecológico da Mantiqueira, 

produzidos pela ONG Valor Natural, documentos da APA Serra da Mantiqueira e 

dados do IBGE.    

 

Clarismundo lembra que além das fichas, também não chegaram os 

limites e poligonais das UCs ficando difícil para a equipe local fazer o Mapa do 

Mosaico. Foi feito um repasse da situação das fichas e mapas. 

 

Paulo e Clarismundo fazem uma apresentação em PowerPoint do Dossiê 

Mantiqueira, ressaltando mais uma vez a necessidade de envio das fichas e 

poligonais para maior precisão das informações e do mapa.  

 

Clarissa solicita a plenária para se concentrar na apresentação do Dossiê, 

pois o momento de concordância ou discordância é este.  

 

Clarismundo lembra que as Unidades citadas aqui, os respectivos 

municípios e a estimativa de área é referente aos que estão participando do 

processo até o presente momento. Sendo possível e desejável, posteriormente, 

a adesão e entrada de novas Unidades de Conservação no Mosaico 

Mantiqueira. 

 

Durante a apresentação os participantes fazem algumas intervenções e 

Clarissa (facilitadora) e Heloísa (coordenadora) sugerem que seja feito primeiro 

a apresentação do Dossiê e posteriormente os questionamentos e acertos. 

Todos concordaram e logo após a apresentação foi feita uma nova leitura do 

documento fazendo-se destaques para as correções e sugestões, para 

posteriormente ser redigido o texto final.  

 

  Houve um debate grande em relação à APA Paraíba do Sul, com relação 

a sua dimensão e situação geográfica, que abrange parte do Mosaico 

Mantiqueira e parte do Mosaico da Serra do Mar. Ficou colocado que a APA 
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Paraíba do Sul irá compor o Mosaico Mantiqueira. A participação da APA 

Paraíba do Sul é de suma importância para fortalecer e concretizar o corredor da 

Serra do Mar. 

  

João Emídio Lima da Silva, proprietário da RPPM São Lourenço do Funil 

e representante da ARPEMG, indaga sobre a possibilidade de entrar para o 

Mosaico neste momento e inclusive já teria todos os documentos necessários.  

A coordenação respondeu que caso eles atendam as condições previstas em lei 

e  entreguem os documentos no tempo estipulado não haverá problema.  

 

Foram feitas as considerações em relação ao Dossiê, para 

posteriormente o Paulo Pegas fazer a redação final. A facilitadora ressaltou que 

ficou muito claro que, a riqueza deste documento depende das informações 

contidas na ficha de cada Unidade de Conservação, portanto é importantíssimo 

o preenchimento e envio das mesmas. 

 

 3. Apresentação, discussão e validação da minuta da portaria. 
 
 Foram apresentadas, como proposta, duas minutas de portaria sendo a 

composição do Conselho a diferença fundamental entre ambas. A primeira 

composta por um Conselho formado por representantes dos órgãos gestores 

(Quadro1) e a outra por representantes das Unidades de Conservação (Quadro 

2), ambas paritárias.  

 
Quadro1. 
 

 
 

Instituições Gestoras de UCs  

 
 

Gestores 
de UC 

Representante  
sociedade civil 
participante de 

Conselhos  de UCs 
IBAMA - MG 1 1 
IBAMA - SP 1 1 
IBAMA - RJ 1 1 

IEF- MG 1 1 
IF/ SMA- SP 1 1 
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CPLEA/ SMA – SP 1 1 
Prefeituras Municipais – SP 1 1 
Prefeituras Municipais - RJ 1 1 

Prefeituras Municipais - MG 1 1 
Instituição de Pesquisa  1  1 RPPN (indicado pelas 

associações) 
Total 10 10 
1 - Os representantes das instituições gestoras listadas a cima deverão 

necessariamente, exercer a chefia das UCs que compõe o mosaico, ou serem 

indicados pelas mesmas. 

2 - As instituições representantes da sociedade civil deverão desenvolver ou ter 

desenvolvido atividades e ou projetos de cunho socioambiental de comprovada 

relevância para o cumprimento dos objetivos de conservação e preservação das 

UCs que compõem este mosaico.  

 
Quadro 2. Unidades de Conservação GESTORES 

DE UCs 
REPRESENTANTE DOS 
CONSELHOS DE UCs 

 
 
 
Unidades de 
Conservação 
Federais  
 

APA Serra da Mantiqueira IBAMA - MG  1 1 

Floresta Nacional de Passa Quatro IBAMA-MG 1 1 

 Parque Nacional do Itatiaia –IBAMA -RJ  1 1 

Floresta Nacional de Lorena IBAMA-SP  1 1 
APA dos Mananciais da Bacia Hidrográfica do 
Paraíba do Sul IBAMA – SP 

1 1 

 
 
 
 
 
Unidades de 
Conservação 
Estaduais 

Parque Estadual da Serra do Papagaio IEF-MG 1 1 

APA Fernão Dias – IEF-MG 1 1 

Parque Estadual dos Mananciais de Campos de 
Jordão IF - SP 

1 1 

Parque Estadual de Campos de Jordão IF-SP 1 1 

APA de Campos de Jordão – SMA- CPLEA - SP 1 1 

APA de Sapucaí Mirim – SMA – CPLEA -SP 1 1 

 APA São Francisco Xavier – SMA-CPLEA-SP 1 1 

 
 
 
Unidades de 
Conservação 
Municipais  

 

Parque Municipal da Serrinha do Alambari -  
AMAR - Resende – RJ  

1 1 

Parque Municipal da Cachoeira da Fumaça – 
AMAR Resende - RJ 

1 1 

APA Municipal da Serrinha do Alambari -AMAR 
Resende – RJ 

1 1 

 APA Municipal de Campos de Jordão - SMMA-SP 
 

1 1 

Unidades de 
Conservação 
Particulares 
 

RPPN  1 0 
RPPN  1 0 
RPPN  1 0 

Total  19 16 
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1: os representantes que serão escolhidos pelos conselhos gestores de UCs 

deverão ser preferencialmente da sociedade civil buscando sempre que possível 

a paridade entre os setores publico e privado para composição geral do 

conselho do mosaico. 

 

2: nas UCs que não possuem conselhos gestor o chefe da unidade deverá 

eleger alguma instituição parceira preferencialmente da sociedade civil 

buscando sempre que possível a paridade entre os setores publico e privado 

para composição geral do conselho do mosaico. 

 

3: as instituições representantes da sociedade civil deverão desenvolver ou ter 

desenvolvido atividades e ou projetos de cunho socioambiental de comprovada 

relevância para o cumprimento dos objetivos de conservação e preservação das 

UCs que compõem este mosaico. 

 

O debate foi grande em torno da representatividade versus operacionalidade do 

Conselho e em relação à paridade. A representação das RPPNs foi outro ponto 

muito polêmico. Segue algumas colocações feitas pela plenária (o debate está 

gravado na íntegra): 

 

“...um conselho grande dificilmente conseguira reunir quorum mínimo para 

deliberar os encaminhamentos...” 

 

“... por exemplo, um conselho menor é muito mais racional...”. 

 

“... o conselho maior tem a vantagem de equilibrar melhor a representatividade e 

participação das RPPN’s...” 
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“... quanto à representatividade das RPPNs, um representante para todas as é 

muito pouco, porém colocar um representante para cada RPPN é muito. Sugiro 

pensar em um índice de proporção...”. 

  

“... quanto à participação dos municípios me parece que apenas um 

representante por município, acaba por não valorizar aquele que cria Unidades 

de Conservação, uma vez que independente do número de UCs existentes o 

número de representantes continua sendo de o mesmo. Se agente tem como 

diretriz envolver os municípios na sua responsabilidade de gerenciar o seu 

espaço,agente acaba enfraquecendo essa responsabilidade que agente quer e 

deseja que eles tenham e desestimula a criação e gestão de novas UCs, é para 

refletir...”  

 

“... considerando o processo do Mosaico Fluminense, fica a sugestão de incluir 

no Conselho representações dos Comitês de Bacia existentes no Mosaico 

Mantiqueira...” 

 

“... ou você tem um Conselhão com um núcleo gestor enxuto, para ter mais 

agilidade, ou um Conselhinho com uma assembléia geral deliberativa...”. 

 

“... qual seria o papel das RPPNs no Mosaico, uma vez que a sua 

representatividade não esta muito valorizada no Conselho menor...”. 

 

“... a RPPN para participar do mosaico deve estar legalmente constituída, 

publicada no diário oficial, e ter a carta de adesão...”. 

 

“... não se deve confundir, o fato de a UC não estar no Conselho, não significa 

que esta fora do Mosaico. Uma coisa é participar diretamente do conselho e 

outra é compor o Mosaico...”.  
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“... é importante que agente tente ajudar de alguma forma na integração dos 

sistemas, de Recursos Hídricos e de Gestão Ambiental, tendo a representação 

dos Comitês no Conselho do Mosaico...”.  

 

“... porque que a instituição de pesquisa esta colocada na coluna de Unidades 

de Conservação, será que ela tem que estar na composição do Conselho do 

Mosaico....”. 

   

“... o conselho não precisa ser composto só com UCs. O Mosaico pode e deve 

ter outras instituições, pois o conselho é um instrumento de gestão.  Na gestão 

os parceiros são fundamentais...” 

 

“... já que o número de RPPNs que hoje estão mobilizadas e participando do 

processo são poucas, porque não uma vaga para cada. Amanhã se o número 

for maior deve-se rediscutir os critérios e a forma de representação...” 

 

Após três horas de intenso debate, realizou-se uma votação, pois não foi 

possível chegar a um consenso e ficou decidido que a composição do Conselho 

do Mosaico Mantiqueira será o da Figura 2 acima citado (Conselhão 08 votos, 

Conselhinho 04 votos). Promoveu-se então a leitura da minuta de portaria 

fazendo os destaques de correção e sugestões, para que, posteriormente, seja 

feita a redação correta da minuta. 

 

Ao final dos trabalhos deste dia (28/09) decidiu-se a agenda do dia 29/09. 

Início às oito horas com apresentação do Corredor Ecológico da Mantiqueira e 

posterior a elaboração das diretrizes do plano de ação do mosaico e 

encaminhamentos, encerrando as 12h. 

 

4. Apresentação do Corredor Ecológico da Mantiqueira, Elaboração 
das Diretrizes do Plano de Ação do Mosaico Mantiqueira e 
Encaminhamentos. 
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Conforme agenda acertada no dia anterior, abrindo os trabalhos do dia, a 

representante da ONG Valor Natural, Gisela Hermman, fez uma breve 

apresentação do Corredor Ecológico da Mantiqueira e do seu Plano de Ação. 

Foi distribuída aos participantes uma cópia do Plano de Ação do Corredor 

Ecológico da Mantiqueira. Segundo Gisela o Corredor Ecológico é estratégica 

para a elaboração de Políticas Públicas de Conservação Regional. O corredor 

ecológico da Mantiqueira abrange 42 municípios em Minas Gerais. 

 

Dando seqüência a pauta do dia, o grupo presente começou uma 

discussão sobre a viabilidade e legitimidade de se elaborar Diretrizes de Plano 

de Ação do Mosaico uma vez que, no entendimento dos presentes, isso deveria 

ser uma atribuição do Conselho após a sua constituição (debate detalhado está 

gravado).  

Heloisa Dias recomendou a todos que o plano de ação  do mosaico fosse 

elaborado em plena consonância com o Plano de Ação do Corredor Ecológico 

da Mantiqueira  apresentado por Gisela, e todos concordaram.  
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Após um rico debate tirou-se 5 linhas de ação que estão listadas no quadro 

abaixo: 

 
Linhas de ação Atividade Data Responsável 

Formação do 
Mosaico  

Acompanhamento da 
aprovação e divulgação 

Dia da 
publicação 

RBMA 

Composição do 
Conselho do Mosaico 

Reunião do Grupo de 
Trabalho 

Até 5 dias da 
publicação da 
portaria 

Fábio  

Composição e posse 
do Conselho do 
Mosaico 

Reuniões dos Gestores de 
UCs  
 
 

Até 15 dias da 
publicação da 
portaria 

Grupo de trabalho 
 (Clarismundo, 
Fernando, Letícia, 
João e Fábio) 

Regimento Interno do 
Conselho do Mosaico 

Elaboração e aprovação do 
Regimento Interno do 
Mosaico  

Até 90 dias da 
publicação da 
portaria 

Conselho do 
Mosaico 

Plano de Ação 
Integrado 
Participativo do 
Mosaico 

Elaboração de um Plano de 
Ação Integrado Participativo 
do Mosaico em consonância 
como o plano de Ação do 
Corredor da serra da 
Mantiqueira apresentado pela 
Valor natural 

A definir Conselho do 
Mosaico 

 
 

Partindo para o fechamento dos trabalhos foi feito um quadro com 
encaminhamentos, prazos e responsáveis conforme segue abaixo: 

 
 

DOCUMENTO RESPONSÁVEL DATA DESTINATÁRIO 
MINUTA DE 
PORTARIA 

CLARISMUNDO E 
PAULO PEGAS 

04/10/06 RBMA 

FICHAS UCs NÃO 
ENTREGUES: 
-todas as UCs 
estaduais de SP  - IF 
E CPLA 
 
-APA Fernão Dias – 
IEF- MG 
 
-UC municipais de 
Campos do Jordão – 
APA Municipal de 
Campos de Jordão 

 
 
HELO E ANDRÉ 
 
 
 
FREDERICO/SOLANGE 
 
 
 
ANDRÉ/RODRIGO 
 
 

 
 
06/10/06 
 
 
 
06/10/06 
 
 
 
06/10/06 
 
 

RBMA, CLARISMUNDO, PAULO 
PEGAS e KARLA.  
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-Parque Municipal de 
Penedo – ITATIAIA 
 
-RPPN Alto Gamarra 
 
-RPPN São Lourenço 
do Funil 

 
EXCLUI DO MOSAICO 
 
 
NEMO / BRASÍLIA 
 
JOÃO EMIDIO 

 
 
 
 
06/10/06 
 
06/10/06 
 
 
 

SINTESE DO 
DOSSIÊ 

PAULO PEGAS 13/10 RBMA - ANDRÉ E HELÔ 

MAPAS OS MESMOS DAS 
FICHAS 

06/10 PAULO PEGAS 

CARTA DE 
ADESÃO: 
 
-IBAMA – MG 
-IBAMA-RJ 
 
-IBAMA-SP 
 
-IEF-MG 
 
-IF-SP 
 
-CPLEA-SP 
 
-SMMA CAMPOS 
DE JORDÃO 
 
-AMAR RESENDE 
 
-RPPN  

 
 
 
CLARISMUNDO 
CLARISMUNDO/DANIEL 
 
FERNANDO 
 
SOLANGE 
 
ANDRÉ, ADRIANA 
MATTOSO E HELO. 
IDEM 
 
IDEM/RODRIGO 
 
 
ANDRÉ / FELIPE/HELÔ 
 
CLARISMUNDO 

13/10 
 
 
 
13/10 
 
13/10 
 
13/10 
 
13/10 
 
 
 
13/10 
 
 
13/10 
 
13/10 

CLARISMUNDO  
-APA MANTIQUEIRA 
BR 354, km 48 Itamonte.  
CEP 37466-000 
apaserradamantiqueira@yahoo.com.br 

DOSSIÊ FINAL PAULO PEGAS 20/10 RBMA 
CADERNO RBMA RBMA Nov/dez  
FOLDER / POSTER 
DO MOSAICO 

RBMA Nov/Dez  

CD-ROM  RBMA Nov/Dez  
 


